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RODOANEL MÁRIO COVAS 13 301

PERFIL DE BUEIRO

CANAL 

EST. 0+14,25 à EST. 11+5,13

301 - EMBOQUE OESTE

INDICADA 3

074
DE-15.13.301-H06/003 B

RODRIGO VERRONI 10/13

PAULO GRACIANO

LUCIANO AFONSO BORGES

LUCIANO AFONSO BORGES 0600300324

EG/DIPRO ANTONIO CAVAGLIANO 05/13

EG/DECOP JOSÉ LUIZ RIZZO 05/13

SOLANGE MOREIRA 05/13

05/13

DE-15.13.301-H04/001 DRENAGEM DE VIAS - 301 - EMBOQUE OESTE

DE17A-H3D-AT-001-0

B        RELOCAÇÃO DO EIXO DO CANAL PAULO GRACIANO 10/13 ANTONIO CAVAGLIANO

20°

CANAL RETANGULAR - EMBOQUE OESTE - TÚNEL 301
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ESCADA HIDRÁULICA EM CONCRETO
BASE = 5,00
ALTURA = VARIÁVEL
DEGRAUS:
ESPELHO = 0,60
PLATAFORMA = 1,40
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003

3,48 13,35

EST. 6+6,78
T=816,45

DEFLEXÃO
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003
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LÂMINA D'ÁGUA
FATOR SEGURANÇA 2

FUNDO DO
CANAL
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EST. 6+16,58
T=819,15

ESCADA HIDRÁULICA EM CONCRETO
BASE = 5,00
ALTURA = VARIÁVEL
DEGRAUS:
ESPELHO = 0,60
PLATAFORMA = 1,40
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003

CANAL RETANGULAR EM CONCRETO
BASE = 5,00
ALTURA = 2,20
i = 0,010 m/m
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003

TRANSIÇÃO EM SOLO ENTRE O
TALVEGUE NATURAL E O CANAL
BASE = VARIÁVEL DE 0,00 A 5,00
ALTURA = VARIÁVEL
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BACIA DE DISSIPAÇÃO EM CONCRETO
BASE = 5,00
ALTURA = VARIÁVEL
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003

ESCADA HIDRÁULICA EM CONCRETO
BASE = 5,00
ALTURA = VARIÁVEL
DEGRAUS:
ESPELHO = 0,60
PLATAFORMA = 1,40
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003

EST. 3+5,10
T=790,02

EST. 2+2.69
T=790,02
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EST. 1+12,36
T=789,31

T=789,12

CANAL RETANGULAR EM CONCRETO
BASE = 5,00
ALTURA = 1,40
i = 0,010 m/m
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003
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3,34 31,43

787,84787,79

2,002,882,002,885,00

TOPO DO CANAL
LADO ESQUERDO
E DIREITO

5,00
DISPOSITIVO DE
AMORTECIMENTO
COM PEDRA MARROADA
ESPESSURA = 0,30m.
V=7,50 m³

DEFLEXÃO
VER DES. DE-15.13.301-C03/001 Á 003
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VAZÃO DE PROJETO
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EST. 3+3,78
INÍCIO DO DRENO - ESCADA

EST. 6+11,58
SAÍDA DO DRENO
Ø 0,15
F=818,03

EST. 9+9,49
FINAL DO DRENO - CANAL

SEÇÃO TRANSVERSAL TÍPICA DA ESCADA
S/ESC.

TUBO DRENO
 ESPIRAL - Ø 0,15 FUNDAÇÃO

VER DES. DE-15.13.301-C03/015

0,
15

0,
30

LÂMINA D´ÁGUA - TR=100 ANOS
LÂMINA D´ÁGUA - FATOR DE SEGURANÇA 2,00
FUNDO DO CANAL
TOPO DO CANAL (LADO ESQUERDO E DIREITO)

INÍCIO E FIM DA DEFLEXÃO

LEGENDA:

INFORMAÇÕES HIDRÁULICAS

TERRENO NO EIXO DO CANAL

NOTAS:
1- COTAS E DIMENSÕES EM METRO, EXCETO INDICAÇÃO CONTRARIA.
2- PARA SEÇÕES DA CANALIZAÇÃO VER DESENHOS DA SÉRIE H05.
3- A SAÍDA DO TUBO DRENO DEVERÁ SER FEITA COM TUBO DE PVC,
    DIÂMETRO DE 6" E DECLIVIDADE MÍNIMA DE 0,5%. CONECTAR NA
    PAREDE LATERAL DO CANAL COM COTOVELO DE 90º.
4- AS SAÍDAS DOS DRENOS SERÃO EXECUTADOS COM TUBOS DE PVC
    RÍGIDOS Ø 0,15m COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 0,005m/m E
    UTILIZADO ONDE NECESSÁRIO JUNTAS E CONEXÕES.
5- O PONTO DE DESAGUE DO DRENO - ESCADA DEVERÁ SER
    CONFIRMADO  DURANTE A OBRA.
6- PARA PROJETO ESTRUTURAL DO CANAL VER DES. Nº DE-15.13.301-C03/001
    AO 011.
7- PARA TRATAMENTO DA FUNDAÇÃO E MÉTODO CONSTRUTIVO VER DES.
    Nº DE-15.13.301-C03/015.
8 - O PONTO DE DESAGUE DO DRENO - ESCADA DEVERÁ SER CONFIRMADO
     DURANTE A OBRA.

SAÍDA DO DRENO - ESCADA
VER NOTA 8


